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ESTADO DE SÃO PAULO 

INDICAÇÃO N° 054/24 

Ementa: Indica estudar a possibilidade de encaminhar Projeto de Lei denominando de José 
Salviato Neto, uma Rua, Praça ou Avenida. 

Senhor Presidente, apresentamos a Vossa Excelência, nos termos do 
artigo 103, inciso I, do Regimento Interno, a presente Indicação, para que 
o Excelentíssimo Senhor Prefeito, junto ao departamento competente, 
estude a possibilidade de encaminhar um Projeto de Lei denominando de 
José Salviato Neto, uma Rua, Praça ou Avenida ainda sem denominação. 

JUSTIFICATIVA 

O referido pleito justifica-se tendo em vista, que o Sr. José Salviato Neto 

era pessoa de família tradicional do município, que aqui residiu, trabalhou 

e constituiu família, além de que seus familiares se sentirão muito 

honrados com tal homenagem. Segue anexo histórico. 

Santa Rosa de Viterbo, 05 de abril de 2024. 

Rose idas cJaças V ira Guidelli 

Alber • Lerco Coelho 
Vereador 



Texto com informações sobre José Salviato Neto 

Em 15 de junho de 1947, nascia José Salviato Neto. Entre os familiares, era mais comum 
chamado de "Zito". Já para os colegas do futebol era o "Lebrinha", talentoso atleta que figurou 
nos times da cidade no auge do futebol amador local. Filho de João Salviato e Ana Jaime 
Salviato, era o caçula de seis irmãos: Emílio, Osvaldo, além de Pedro, Conceição, Rosa e João, já 
falecidos. 

Zito sempre estudou em Santa Rosa de Viterbo. De início, na Escola Teófilo Siqueira e depois, 
ingressou no Colégio Antônio Guimarães para cursar Contabilidade. 

Seus primeiros passos profissionais se deram no antigo empório do Sr. Nagib Moussa. Ali 
começava uma longa carreira em diversas empresas. De lá, foi para a Fazenda Amália, onde 
atuou no escritório do Grupo Matarazzo e depois na fábrica de papel. Também trabalhou nos 
bancos F. Barreto e COMIND antes de entrar na CPFL, onde ficou por muitos anos até se 
aposentar. 

Após a aposentadoria, começou despretensiosamente um trabalho na SOAZA Atacadista, que 

seria apenas para alguns meses, mas acabou durando 17 anos. 

"Zito" também tinha como hábito a leitura. Era um leitor voraz de muitas obras, autores e 

estilos. Mas o livro que ele mais gostava de ler e discutir sobre era a Bíblia. Se tornou um 

grande conhecedor da Palavra de Deus e era perceptível seu encantamento com o texto 

bíblico. 

Além disso, tinha grande habilidade manual que se transformaram em passatempos, como 

fazer esculturas em madeira e a caligrafia, que já o fez ser convidado para escrever convites de 

casamentos e diplomas de grandes universidades. 

"Zito" era casado com Rosa Maria Armbrust Salviato desde 20 de setembro de 1980. Não teve 

filhos biológicos, mas era considerado como um pai para muitos sobrinhos, dada sua 

dedicação, amor e carinho para com todos. 

Faleceu no último sábado (30/03/2024) após um mal súbito. 


